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Fruta de uma extraordinaria fusão etnica,
Diana Barrows e um e n fant terri bl e d o
N ova Yo rk s h owbiz scene. Mal havia saído
do berço quando, de posse de seu pri m e i-
ro piano e tutu, iniciou suas aulas de canto
e de dança. Começou assim a dar os seus
p rimeros passos para o mundo da fa m a ,
estreando em vários anúncios de fra l d a s,
c o rn f l a kes e outros produtos. .

Diana apareceu precocemente nos palcos e
a b riu para si muitas port a s, pri n c i p a l m e n t e
as da Casa Bra n c a . Lá deixou o Senhor
Presidente e os seus convidados com a
doce lembrança de suas representações à la
S h i rl ey Te m p l e. Anos mais tarde, depois de
ter prestado uma homenagem, num show de
“tap dance”, a James Cagney, começou sua
c a r r e i ra como a principal cantora e dança-
rina do grupo chamado New York Fire

C ra cke r s, que fez muito sucesso no Ja p ã o.

Depois de se graduar com BFA pela NYU,
Diana resolveu ex p l o rar todas as oport u n i-
dades que lhe apareciam no cinema, tea-
t r o, T. V. e música. Num um teatro na
B r o a d way, representou Trixie em Cat On A

Hot Tin Roof, Off-Broadway, Geraldine em
Panama Hattie e Amaryllis em Music Man,
também com sucesso. Na telev i s ã o, part i c i-
pou de seriados (Knots Landing,...), sit-
coms (Dear John,...) e filmes (Addicted To

His Love, . . .) . No cinema, em Los Angeles,
t eve várias oportunidades de mostrar seu
talento através de diversos personagens
em diferentes estilos de filmes. Pa rt i c i p o u
desde comédias romãnticas até filmes de
terror (Fri d ay 13th VII, My Mom’s A
We r ewolf e Ford Fa i rl a n e, . . .) .

Diana, que é fluente em cinco línguas
( I n g l ê s, Po rt u g u ê s, Italiano, Espanhol e
Francês), não apenas dança e representa:
ela também canta. Seu primeiro single fo i
bem recebido nos clubes e rádios da
C a l i f ó rnia, tendo inclusive gravado um CD
no Ja p ã o, em japonês.Como todas as can-
t o ras latinas, Diana considera a sua voz o
seu instru m e n t o.

Tendo viajado por diferentes países (já
percorreu do Brasil até a Sibéria), ela sem-
pre procurou incorp o rar as suas ex p e ri ê n-
cias e oportunidades ao seu tra b a l h o. S e u
gosto por viajar e conhecer coisas nova s
l eva-a a colaborar com bandas de bra s i l e i-
ros e grupos dive r s i f i c a d o s, que a ajudam
a aprofundar o seu tra b a l h o. E Diana
dança de tudo um pouco: s a p a t e a d o, tap
dancing, samba, lambada, jazz, ”gangsta’,
hip-hop etc.

Diana constantemente tem voltado às suas
ra í zes teatra i s, tendo atuado em As Larva s

(em Po rtuguês), e a Dama Boba, de Lope
De Vega (em Espagnol do século XVI)
tendo sido muito elogiada pelos críticos.
Diana acabou agora uma peça de Raul De
C a r d e n a s, Ju ventud Divino Te s o r o, em
Inglês e Espanhol (Bilingual Foundation of
The Art s, L.A.) e também está tra b a l h a n d o
numa peça musical sobre a vida de Fri d a
K a h l o.


